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U M A A N Á L I S E D O S E F E I T O S E C O N Ô M I C O S D E 
E S T R A T É G I A S DE P R O M O Ç Ã O D E E X P O R T A Ç Õ E S * 

W i l s o n d a C r u z V ie i ra 

SINOPSE 
O principal objetivo deste trabaltio foi o de analisar os efeitos econômicos de diferentes estratégias de 

promoção de exportações, associadas aos incentivos à exportação de produtos com maior ou menor valor 
adicionado Consideraram-se oito setores da economia brasileira. Agricultura, Mineração, Minerais Não-
Metálicos, Bens de Capital (Mecânica, Material Elétrico e Material de Transporte), Químico e Produtos 
Al imentares Simularam-se aumentos da demanda de exportação destes setores a partir de uma versão 
agregada da matriz brasileira de insumo-produto, verif icando seus efeitos sobre a produção setorial, 
utilização de insumes importados e absorção de mão-de-obra O estimulo à exportação do setor Produtos 
Al imentares apresentou os meltiores resultados, em termos dos parâmetros considerados, quando 
comparado aos outros setores analisados 

1 . I N T R O D U Ç Ã O 

A s e x p o r t a ç õ e s b ras i le i ras cons t i tu í ram-se , por u m longo pe r íodo , p r i nc i pa lmen te 
de p r o d u t o s ag r í co las A part i r de m e a d o s da d é c a d a de 6 0 , no en tan to , há u m a 
t e n d ê n c i a da r e d u ç ã o da par t i c ipação re la t iva d o setor ag r íco la no c o m é r c i o ex te r io r 
b ras i le i ro Isto é a t r ibu ído c o m o c o n s e q u ê n c i a do a v a n ç o do p r o c e s s o de 
indus t r i a l i zação e d e u m a sér ie de incent ivos q u e t ê m c o m o ob je t i vo p r o m o v e r a s 
e x p o r t a ç õ e s d e p r o d u t o s manu fa tu rados Es tes incent ivos , por ou t ro lado, 
e s t i m u l a r a m a e x p o r t a ç ã o de p rodu tos ag r í co las t r ans fo rmados indus t r ia lmen te , e m 
de t r imen to de p r o d u t o s in natura. Des ta fo rma, ó leo d e soja, m a n t e i g a d e c a c a u , 
ca fé i ndus t r i a l i zado e s u c o de laranja, p.ex,, q u e t i nham p e q u e n a pa r t i c i pação nas 
e x p o r t a ç õ e s do País , r ep resen tam a tua lmen te pa rce la s ign i f i ca t iva . 

O s incen t i vos à s expo r tações , p r io r i zando p rodu tos c o m ma io r va lo r a d i c i o n a d o , 
d i ve rs i f i cou a pau ta de expo r tações do País No en tan to p rodu tos c o m p o u c a o u 
n e n h u m a t r a n s f o r m a ç ã o c o m o minér io de fer ro e p rodu tos ag r í co las in natura, 
p r o v a v e l m e n t e d e v i d o a v a n t a g e n s compara t i vas e /ou p reços ex te rnos f avo ráve i s , 
t êm con t r i bu ído a i n d a para o fo r ta lec imen to da ba lança comerc ia l b ras i le i ra . 

A po l í t i ca d e p r o m o ç ã o de expo r tações segu iu - se do e s g o t a m e n t o do m o d e l o d e 
subs t i t u i ção d e impo r t ações e ref le te u m a p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e d o País e m 
re lação à e s c a s s e z de d iv isas. D ive rsos ins t rumen tos f o ram i m p l e m e n t a d o s para 
p r o m o v e r as e x p o r t a ç õ e s bras i le i ras de p rodu tos manu fa tu rados , se jam de n a t u r e z a 
f i sca l , m o n e t á r i a o u camb ia i . M e d i d a s c o m p l e m e n t a r e s c o m o p r o m o ç ã o comerc ia l , 
i nves t imen tos e m in f ra-es t ru tura , en t re out ras , t a m b é m f o r a m a d o t a d a s pe lo 

Este artigo foi apresentado no XXXIV Congresso Brasileiro de Economia e Sociologia Rural, em Aracaju -
SE, em agosto de 1996 

Prof Adjunto do Departamento de Economia Rural / UFV CEP 36571-000 - Viçosa - MG 

I Cocf. AEA: 424 | Palavras-chave: exportações, modelo de insumo-produto, uso de fatores. 
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G o v e r n o b ras i le i ro c o m o ob je t ivo de p r o m o v e r as e x p o r t a ç õ e s de p r o d u t o s 
m a n u f a t u r a d o s ^ 

V á r i o s t r aba lhos p rocu ra ram ava l ia r a pol í t ica de p r o m o ç ã o d e expo r tações . A s 
a b o r d a g e n s p r o c u r a m quant i f i ca r os incent ivos d a d o s às expo r t ações [ver, p o r 
e x e m p l o , C a r d o s o (1980) ] , ap l i car a teor ia da p ro teção e fe t i va à p r o m o ç ã o d a s 
e x p o r t a ç õ e s [ver Pas to re et ali i ( 1979) ] o u compa ra r o cus to soc ia l da o b t e n ç ã o d e 
d i v i sas e a d i s t r i bu ição dos incen t i vos por se to res E s t u d o s ma is r ecen tes t ê m 
p r o c u r a d o es t imar e q u a ç õ e s de o fer ta e d e m a n d a das e x p o r t a ç õ e s d e p r o d u t o s 
m a n u f a t u r a d o s [ver, por exemp lo , B raga & M a r k w a l d (1983) ] . 

N o p r e s e n t e t raba lho , p r o c u r o u - s e des taca r a s r e l a ç õ e s in te rse tor ia is d a 
e c o n o m i a b ras i le i ra c o m p a r a n d o d i fe ren tes es t ra tég ias de p r o m o ç ã o d e 
e x p o r t a ç õ e s , a s s o c i a d a s a o s incent ivos à expo r tação d e p rodu tos c o m ma io r o u 
m e n o r va lo r a d i c i o n a d o A po l i t i ca d e p r o m o ç ã o d e e x p o r t a ç õ e s p ó s - 1 9 6 4 
bene f i c i ou d e f o r m a exp l íc i ta p rodu tos manu fa tu rados Ent re tan to , c o m es te t ipo d e 
po l í t ica , p o d e - s e es ta r de i xando de aprove i ta r v a n t a g e n s c o m p a r a t i v a s d e se to res 
cu jos p r o d u t o s a p r e s e n t e m m e n o r va lo r ad i c i onado , o u m e s m o n o c a s o d e s e t o r e s 
cu jos p r o d u t o s p o s s u e m ma io r va lo r ad i c i onado , es te t ipo de po l i t i ca p o d e n ã o se r 
i n te ressan te no sen t i do da g e r a ç ã o de d iv isas, po is o es t ímu lo à e x p o r t a ç ã o d e 
p r o d u t o s d e s t e s se to res p o d e aumen ta r d e f o r m a s ign i f i ca t i va a d e m a n d a p o r 
i n s u m o s impor tados . Na c o m p a r a ç ã o das d i fe ren tes es t ra tég ias de p r o m o ç ã o d e 
e x p o r t a ç õ e s u t i l i zou-se c o m o pa râme t ros os e fe i tos des tas es t ra tég ias s ob r e a 
p r o d u ç ã o se to r ia l , u s o d e i n s u m o s impor fados e a b s o r ç ã o d e m ã o - d e - o b r a 
S e l e c i o n o u - s e se to res cu jos p rodu tos a p r e s e n t a m ma io r o u m e n o r va lo r a d i c i o n a d o , 
s e g u n d o sua impor tânc ia na pau ta de expo r tações , e e fe tuou -se s i m u l a ç õ e s d o 
a u m e n t o d e s u a s d e m a n d a s d e expo r tação O m o d e l o d e i n s u m o - p r o d u t o d e 
Leon t ie f fo i u t i l i zado c o m o ins t rumen to anal í t ico. 

N a s e ç ã o segu in te , a p r e s e n t a - s e a mé todo e m p r e g a d o nes te t raba lho , c o m 
i n d i c a ç ã o d o s d a d o s u t i l i zados, m o d e l o ana l í t i co e s i m u l a ç õ e s e fe tuadas . O s 
r e s u l t a d o s ob t i dos e d i s c u s s ã o es tão na s e ç ã o 3. F i na lmen te , na s e ç ã o 4 , 
a p r e s e n t a m - s e as p r inc ipa is c o n c l u s õ e s 

2. M É T O D O 

2.1 D a d o s 

O s d a d o s u t i l i zados nes te t raba lho fo ram ob t idos da mat r i z b ras i le i ra d e 
i n s u m o - p r o d u t o d e 1980 ( IBGE, 1989) A s duas p r ime i ras t abe las do IBGE [ IBGE, 
1989 , p 5 0 - 7 0 ; t abe la 1 - P r o d u ç ã o e tabe la 2 - I nsumo das A t i v i d a d e s e D e m a n d a 
F ina l ] f o r a m a g r e g a d a s c o n f o r m e ind i cado no Q u a d r o 1 

Es te p a d r ã o d e a g r e g a ç ã o é seme lhan te a o u t i l i zado po r F o n s e c a & Gu i l ho to 
(1987) Es tes au to res , ao ana l i sa rem os e fe i tos e c o n ô m i c o s d e es t ra tég ias se tor ia is , 
a g r e g a r e m a mat r i z b ras i le i ra d e i nsumo-p rodu to de 1975 e m 2 7 se to res . Nes te 
t raba lho , a g r e g o u - s e a mat r i z de i nsumo-p rodu to de 1980 e m 2 5 se to res . O p a d r ã o 
de a g r e g a ç ã o se lec i onado , a l ém de fac i l i tar a m a n i p u l a ç ã o dos d a d o s , d e v e levar 
e m con ta o(s) ob je t i vo(s ) a q u e se p ropõe (m) 

^ Para maiores detalhes sobre os instrumentos e medidas adotadas pelo Governo brasileiro para promover 
as exportações de produtos manufaturados pós-1964, o leitor pode consultar, por exemplo, Santos (1980) 
ou lulenezes (1988) 



Quadro 1 - Agregação de setores e produtos da matriz brasileira de nsumo-produto -
1980 

Setores e Codificação Codificação dos Produtos 
01 Agricultura 0100' 01001 a 01017' 
02. Mineração 0210 02101 3 02102 
03 Minerais Não-Metálicos 0220 a 0440 02201 a 04401 
04 Metalurgia 0510 a 0720 05101 a 07202 
05 Mecânica 0810 a 0910 08101 a 09101 
06, Material Elétrico 1010 a 1120 10101 a 11201 
07 Material de Transporte 1210 a 1340 12101 a 13401 
08 Madeira e Mobiliário 1410 a 1420 14101 a 14201 
09, Papel e Papelão 1510 a 1520 15101 a 15201 
10, Editorial e Gráfica 1530 15301 a 15302 
11 Borracha 1610 16101 a 16102 
12 Química 1710a 1920 17101 a 19202 
13 Farmacêutica 2010 20101 3 20102 
14 Perfumaria 2020 20201 
15 Plásticos 2110 a 2120 21101 3 21201 
16, Têxtil 2210 a 2230 22101 3 22301 
17 Vestuário.Couro e Calçados 2310 a 2420 23101 3 24201 
18 Produtos Alimentares 2510 a 3120 (-2650)'^ 25101 3 31201 (26501)" 
19. Fumo 2650 26501 
20 Bebidas 3130 31301 
21 Diversos 3210 (+4410f 32101 3 32903 
22. Energia, Água e Saneamento 3310 a 3320 33101 3 33201 
23 Construção Civil 3410 34101 
24. Transporte e Margem Comércio 3510 a 3640 35101 3 36401 
25. Serviços 3710 a 4310 (+4510)" 37101 3 43102 (+45101)" 

Fonte: IBGE (1989) - Agregações feitas pelo autor 
Notas: 1 Codificação utilizada pelo IBGE, 2 Excetuam-se o setor fumo e seu produto; 

3 Inclulu-se neste setor a dummy reparação; 4 Incluiu-se neste setor a dummy empresas 

O p a d r ã o d e a g r e g a ç ã o ind i cado n o Q u a d r o 1 pe rm i te def in i r a s ma t r i zes V 
( se to res x p rodu tos ) e U (p rodu tos x se to res) c o m as d i m e n s õ e s 2 5 x 2 5 . Es tas 
mat r i zes , ob t idas , respec t i vamen te , d a s p r ime i ra e s e g u n d a tabe las do IBGE [ IBGE 
(1989 ) p .50-70] se rão impor tan tes na f o r m u l a ç ã o do s i s tema bás i co d e e q u a ç õ e s de 
Leont ie f , q u e s e r á d i scu t i do na s e ç ã o segu in te 

2.2 M o d e l o ana l í t ico 

O m o d e l o d e i nsumo-p rodu to de Leont ie f é u m a a d a p t a ç ã o da teo r ia neoc láss i ca 
d e equ i l íb r io gera l para o es tudo empí r i co das in te r - re lações en t re os vá r ios se to res 
d e u m a e c o n o m i a U m a das h ipó teses bás i cas do m o d e l o é q u e o s i n s u m e s são 
u t i l i zados e m p r o p o r ç õ e s f ixas Na m o d e l a g e m de i nsumo-p rodu to , as d e m a n d a s 
s ã o c o n h e c i d a s e f ixas ; as var iáve is re levan tes são as q u a n t i d a d e s to ta is dos b e n s 
d e m a n d a d o s o u o fe r tados (Leont ief , 1965) . 

O s f luxos in terse tor ia is de b e n s e se rv iços d e u m a e c o n o m i a , d e t e r m i n a d o s por 
f a to res t e c n o l ó g i c o s e econôm icos , p o d e m ser descr i tos por u m s i s tema d e 
e q u a ç õ e s s imu l t âneas da segu in te f o rma (Leont ie f , 1965) 

X =Ax + D 
o n d e 

X = ve to r (n x 1) c o m o p rodu to tota l de c a d a setor, 
d = ve to r (n x 1) c o m a d e m a n d a f ina l se tor ia l ; e 



A = mat r iz (nxn) c o m os coe f i c ien tes técn icos de p rodução . 
Nes te mode lo , c o m o vetor de d e m a n d a f ina l se tor ia l c o n h e c i d o e f ixo, p o d e - s e 

de te rm ina r o ve to r d e p rodu to to ta l se tor ia l a t ravés da segu in te e q u a ç ã o mat r i c ia l ; 

X = f/ - Af d 

Este m o d e l o bás i co de Leont ie f é c lass i f i cado c o m o de t ecno log ia b a s e a d a na 
indúst r ia e c o m e n f o q u e indúst r ia x indúst r ia É impor tan te ressa l ta r q u e a s t a b e l a s 
da mat r i z bras i le i ra d e i nsumo-p rodu to pe rm i tem a u t i l i zação d e ou t ros e n f o q u e s 
como , por exemp lo , indúst r ia x p rodu to , p rodu to x p rodu to Nes te t raba lho , o p t o u - s e 
por t raba lha r c o m o e n f o q u e indúst r ia x indúst r ia por ser o ma is c o m u m e n t e 
u t i l i dade A mat r i z dos coe f i c ien tes técn icos de p r o d u ç ã o (mat r iz A do m o d e l o d e 
Leont ie f ) p o d e ser ob t i da i nd i re tamen te das tabe las da mat r iz b ras i le i ra d e i n s u m o -
p rodu to Es ta matr iz , nes te t raba lho , fo i g e r a d a a part i r das mat r i zes V e U, ob t i das 
das a g r e g a ç õ e s exp l i c i t adas ac ima. P rocedeu -se d a segu in te fo rma ; In i c ia lmen te 
de f in iu -se a s e g u i n t e mat r i z d e coe f i c ien tes técn icos ; 

B = U 

o n d e X é o ve to r x d i a g o n a l i z a d o 
D a s tabe las d a mat r i z b ras i le i ra de i nsumo-p rodu to p o d e - s e ob te r a i n d a o s 

ve to res a g r e g a d o s E (25x1) ( total da d e m a n d a f ina l ) e Q (25x1) ( total d a d e m a n d a : 
Q = U + E) [ IBGE (1989) p.70f. Def in iu -se , en tão , a mat r i z D (25x25) , cu jos 
e l e m e n t o s m e d e m a f r ação d a p r o d u ç ã o total do b e m " j " p roduz ido pe lo se to r " i " d a 
s e g u i n t e f o rma : 

D = V Q 

o n d e Q é o ve to r Q d i a g o n a l i z a d o 
O s f l uxos in te rse to r ias p o d e m ser exp ressos na f o r m a 
Q=Bx + E 
D e s d e que U = Bx. S a b e n d o - s e q u e x = V= DQ, o b t é m - s e ; ^ 
Q = BDQ + £ 
E x e c u t a n d o o p e r a ç õ e s mat r ic ia is re levantes , ob tém-se ; 
Q = (l- BD)-^ E 
N o t e - s e que ; d = DE Es ta re l ação t rans fo rma a d e m a n d a f ina l por p r o d u t o e m 

d e m a n d a f ina l se to r ia l . N o v a m e n t e f azendo as o p e r a ç õ e s mat r ic ia is r e l evan tes , 
o b t é m - s e a e q u a ç ã o mat r ic ia l f ina l : 

x = (l- DB)-^ d 
o n d e D B é a mat r i z d o s coe f i c i en tes técn icos de p r o d u ç ã o 

Deve ser entendido como a soma das colunas da matriz U mais a coluna do vetor E, o que é igual ao 
vetor Q (identidade corrtábil) Não confundir como a soma de uma matriz (U) com um vetor (E), o que seria 
urna operação matricial impossível de ser feita 
^ Novamente deve ser entendido como a soma das colunas da matriz V é igual ao vetor x ( identidade 
contábil) 



2.3 S i m u l a ç õ e s 

S e l e c i o n o u - s e oi to se to res da e c o n o m i a bras i le i ra pa ra faze r a s s i m u l a ç õ e s do 
a u m e n t o da d e m a n d a d e expo r t ações Estes se to res são: Agr i cu l tu ra , M i n e r a ç ã o , 
M ine ra i s Não -Me tá l i cos , Bens de Cap i ta l (Mecân i ca , Mater ia l E lé t r ico e Mate r ia l de 
T ranspo r te ) , Q u í m i c o e P rodu tos A l imen ta res 

S i m u l a r a m - s e a u m e n t o s da d e m a n d a de expo r tação de c a d a se to r d e Cr$ 
30 0 0 0 , 0 0 mllhiões de c ruze i ros / * No c a s o do se to r d e bens de cap i ta l , subd i v i d i u - se 
es te va lo r ( i gua lmen te ) pa ra os se to res de Mecân i ca , Mater ia l e lé t r ico e Ma te r ia l d e 
t ranspor te . Es te a u m e n t o s imu lado das expo r t ações foi ma io r no se to r M ine ra i s 
N ã o - M e t á l i c o s (171 ,49%) e meno r no setor P rodu tos A l imen ta res (10 ,63%) , q u a n d o 
c o m p a r a d o s aos va lo res e fe t i vamen te expo r tados e m 1980 ( IBGE, 1989) 

Es tas s i m u l a ç õ e s f o ram fe i tas da segu in te f o r m a a) subd iv id iu -se o ve to r d 
( d e m a n d a f ina l setor ia l ) nos ve to res {d-ex) e "ex", o n d e es te ú l t imo é o ve to r (25x1) 
d o tota l das expo r t ações setor ia is ; b) a d i c i o n o u - s e o a u m e n t o s i m u l a d o das 
e x p o r t a ç õ e s dos respec t i vos se to res ao vetor d d = (d - ex) + ex O b s e r v e - s e q u e o 
ve to r ex é ob t ido de f o r m a seme l f i an te ao ve to r d e fo i s e p a r a d o des te ú l t imo pa ra 
fac i l i tar a a d i ç ã o do va lo r s imu lado de c a d a es t ra tég ia cons ide rada 

3. R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O 

Na T a b e l a I A (em apênd i ce ) a p r e s e n t a - s e a matr iz de coe f i c ien tes t écn i cos de 
p r o d u ç ã o DB (25x25) Os resu l tados dos e fe i tos das es t ra tég ias de p r o m o ç ã o de 
e x p o r t a ç õ e s sob re a p r o d u ç ã o setor ia l são m o s t r a d o s na T a b e l a 1 A s c o l u n a s zlex 
i nd i cam os a c r é s c i m o s na d e m a n d a f ina l e x ó g e n a (expor tações) e a s c o l u n a s Ax 
m o s t r a m os impac tos na p r o d u ç ã o setor ia l dos f luxos in tersetor ia is A segu i r são 
fe i tas c o m p a r a ç õ e s dos resu l tados para as d i fe ren tes es t ra tég ias de p r o m o ç ã o de 
e x p o r t a ç õ e s (se to res cu jos p rodu tos a p r e s e n t a m meno r ou ma ior va lo r ad i c i onado ) 

a) Es t ra tég ias 1 e 6: a u m e n t o das expo r tações da Agr icu l tu ra e d e P rodu tos 
A l imen ta res , respec t i vamen te . C o m p a r a n d o - s e essas es t ra tég ias , ver i f i ca -se q u e 
as ma io res a l t e rações re la t ivas da es t ra tég ia 1 na p r o d u ç ã o setor ia l são o b s e r v a d a s 
nos se to res : 1 (Agr icu l tu ra) e 12 (Qu ímico) . A es t ra tég ia 6 a p r e s e n t o u v a r i a ç ã o na 
p r o d u ç ã o tota l super io r e m todos os d e m a i s se to res Esta, e m te rmos da p r o d u ç ã o 
tota l a g r e g a d a , c a u s o u ma is impac to re lat ivo do as dema is 

b) Es t ra tég ias 2 e 4: a u m e n t o das expo r t ações dos se to res de M i n e r a ç ã o e 
B e n s d e Cap i ta l , r espec t i vamen te C o m p a r a n d o - s e es tas es t ra tég ias no ta - se q u e a 
2 a p r e s e n t o u maior va r i ação re la t iva na p r o d u ç ã o total nos se to res : 2 (M ine ração ) , 3 
(M ine ra i s Não-Me tá l i cos ) , 2 2 (Energ ia , A g u a e S a n e a m e n t o ) , 2 3 ( C o n s t r u ç ã o Civi l ) , 
2 4 (T ranspo r te e M a r g e m do Comérc io ) e 2 5 (Serv iços) . Em te rmos a g r e g a d o s , a 
ma io r v a r i a ç ã o na p r o d u ç ã o total fo i o b s e r v a d a na es t ra tég ia 4 

c) Es t ra tég ias 3 e 5: a u m e n t o das expo r t ações dos se to res de M ine ra i s 
N ã o - M e t á l i c o s e Qu ím ico , r espec t i vamen te A es t ra tég ia 3, c o m p a r a t i v a m e n t e à 5, 

Estes valores correspondem a cruzeiros de 1980 
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Tabela 1 - Efeitos de diferentes estratégias de promoção de 
exportações na produção intersetorial (variação em milhões de Cr$ de 1£ 

Estratégia 
Setores 1 2 3 4 5 6 Setores 

Aex AX Aex AX Aex Ax Aex AX Aex AX Aex AX 
1 Agricultura 30000 36293 47 276 28 582 33 - 552 50 1133 39 - 19218 02 
2 Mineração - 20 56 30000 32186 33 101 29 - 369 66 82 97 58 98 
3 Min Não-Met 284 45 836 40 30000 36404 53 820 65 - 1478 22 425.21 
4 Metalurgia - 465 85 1511 32 - 2266 83 11591 40 126431 1674 98 
5 Mecânica 262 26 - 2078 17 - 1781 72 10000 13285 97 811 44 705 67 
6 Mat Elétrico 39 33 162 78 193 22 10000 12508 74 - 101 55 93 68 
7 Mat Transp 122 22 251 01 267 86 10000 13985 62 208 56 226 45 
8 Madeira/ Mob 57 84 97 95 135 35 500 49 90 04 10411 
9 Papel/ Papelão 144 29 143 39 800 26 38016 - 287 89 756 85 
10 Edit/Gráfica - 4714 109 54 13914 - 147 80 78 46 137 26 
11 Borracha 60 74 132 51 140 35 810 42 - 109 02 112 87 
12 Químico 4657 08 2051 15 365317 2231 15 30000 36961 93 3756 45 
13 Farmacêutica 125.20 31 60 - 36 02 36 46 41 81 - 170 20 
14 Perfumaria 7 76 7 64 10 39 - 10 06 15 20 - 1078 
15 Plásticos - 153 20 92 42 176 78 666 38 196 72 424 58 
16 Têxtil 24417 196 20 290 57 451 12 206 14 - 761 42 
17 Vest/ Couro/ - 23 80 23 70 34 06 8910 38 53 47 35 

Calçados 
18 Prod Aliment 2720 63 214 20 277.18 286 09 - 704 63 30000 37625 20 
19 Fumo 040 1 82 1 93 1008 1.43 1 01 
20 Bebidas 17 77 - 41 29 41 90 42 14 - 4013 - 41 10 
21 Diversos 11454 48615 568 03 1025 21 476 63 294 77 
22 Ene / Água/ 26414 895 92 1158 20 701 74 570 47 _ 601.48 

Sanemento 
23 Const Civil - 65 01 174 40 172 45 169 64 - 103 71 144 79 
24 Transp/Marg 3244 68 - 2822.92 3054 97 2499 08 3346 69 4541 09 

Comércio 
25.Serviços 1796.40 - 5889.07 - 5706.87 5813.89 3211.73 4532.74 
Total 30000 51232.93 30000 50714.15 30000 57995.39 30000 68985.55 30000 51561.60 30000 76467.05 
Fonte: Estimativas feitas pelo autor 
Notas: Aex - Acréscimo na demanda final exógena (exportação); Ax - Efeitos intersetoriais 

mos t ra va r i ação re la t i va na p r o d u ç ã o tota l super io r na ma io r ia dos se to res , 
e x c e t u a n d o - s e 1 (Agr icu l tu ra) , 12 (Qu ímico ) , 13 (Farmacêu t i ca ) , 14 (Per fumar ia ) , 15 
(P lás t icos) , 17 (Ves tuár io , C o u r o e Ca lçados ) , 18 (P rodu tos A l imen ta res ) e 2 4 
( T r a n s p o r t e e M a r g e m d o C o m é r c i o ) A v a r i a ç ã o d a p r o d u ç ã o to ta l a g r e g a d a fo i 
ma io r re la t i vamen te na es t ra tég ia 3 d o q u e na es t ra tég ia 5. 

Na T a b 2, m o s t r a m - s e os a u m e n t o s no uso de i nsumes impor tados resu l tan te d e 
c a d a es t ra tég ia . Es tes d a d o s f o ram ob t idos mu l t i p l i cando-se u m ve to r d e 
coe f i c i en tes de i n s u m o s impo r tados pe las c o l u n a s Ax da T a b 1 O s resu l t ados 
m o s t r a m q u e as ma io res impo r tações d e i nsumos es tão re lac ionadas à es t ra tég ia 5 
e as m e n o r e s impo r t ações à es t ra tég ia 2 Na T a b e l a 3, mos t ram-se os a u m e n t o s na 
a b s o r ç ã o de m ã o - d e - o b r a resu l tan te de c a d a estratégia^ C o m o no c a s o da u t i l i zação 
d e i n s u m o s impor tados , e s t e s d a d o s f o r a m o b t i d o s mu l t i p l i cando -se u m ve to r d e 
coe f i c i en tes de uso de m ã o - d e - o b r a ^ pe las c o l u n a s Ax da Tab .1 Os r e s u l t a d o s 
m o s t r a m q u e a ma io r a b s o r ç ã o d e m ã o - d e - o b r a es tá re lac ionada à es t ra tég ia 1 
(Agr icu l tu ra ) e a m e n o r a b s o r ç ã o , à es t ra tég ia 5 (Qu ímico) . 

Os coeficientes de mão-de-obra foram obtidos a partir da tabela 12 do IBGE (IBGE, 1989, p 143-144), 
através da divisão do emprego no setor pelo respectivo valor da produção 



C a l c u l o u - s e o índ ice d e R a s m u s s e m d e l i gações para f ren te e pa ra t rás d o s o i to 
se to res a n a l i s a d o s (Bu lme r -T f i omas , 1982) . Es tes índ ices, mos t rados na T a b e l a 4 , 
f o r a m o b t i d o s a par t i r d a s segu in tes fó rmu las ; 

índ ices d e l i gação para f ren te (7^) e pa ra t rás (Tj'j , r espec t i vamen te ; 

Ti = 
n 

\j= 1 I 
n n I 
E I r/v nxn 

E nj n n n I 
Z I O,- Inxn 

i^il=i I 
o n d e r¡i é u m e l e m e n t o da mat r i z (I - DB)' 

Tabela 2 - Efeitos de diferentes estratégias de promoção de 

Setores Estrat éoias Setores 
1 7 3 4 5 6 

1 Agricultura 57 27 , 0 44 0 92 0.87 1 79 30 33 
2 Mineração 0 16 2 5 2 3 5 0 79 2 9 0 0 6 5 0 46 
3 Minerais Ñ-Met 2 75 8 09 352 16 7 94 14 30 4 11 
4 Metalurgia 24 25 78 67 118 00 603 39 65 81 87 19 
5 Mecânica 9 18 72 73 62 36 464 98 28 40 24 70 
6 Mat Elétrico 3 35 13 86 16 45 1064 78 8 64 7 9 7 
7 Mat Transp 5 27 10 82 11 54 602 72 8 99 9 7 6 
8 Madeira/Mob 0 3 2 0 54 0 74 2 74 0 49 0 57 
9 Papel/Papelão 1 80 1 79 10 01 4 75 3 60 9 4 6 
10 Ed i t /Gra f 2 3 2 5 39 6 85 7 27 3 86 6 75 
11 Borractia 4 15 9 06 9 6 0 55 43 7 46 7 72 
12 Químico 1778 76 783 43 139532 852 18 14117 52 1434 77 
13 Farmacêutica 14 48 3 65 4 17 4 22 4 84 19 69 
14 Perfumaria 0 46 0 45 0 62 0 60 0 9 0 0 64 
15 Plásticos 4 42 2 67 5 10 19 24 5 68 12 26 
16 Têxtil 1 67 1 34 1 99 3 09 1 41 5 2 1 
17 Vest/Couro/Calç 0 10 0 10 0 15 0 39 0 17 0 21 
18 Prod Al iment 129 55 10 20 13 20 13 62 33 55 1791 56 
19 Fumo 0 00 0 01 0 01 0 05 0 01 0 01 
20 Bebidas 0 95 2 22 2 25 2 26 2 15 2 2 1 
21 Diversos 12 97 55 06 64 33 116 10 53 98 33 38 
22 En/Água/Sanem 1 01 3 4 1 4 41 2 67 2 17 2 2 9 
23 Const Civil 0 89 2 38 2 35 2 31 1 41 1 97 
24 Transp/M Com 143 06 124 46 134 69 110 19 147 56 200 22 
25 Serviços 28 69 94 06 91 15 92 85 51 30 72 39 
Total 2227.84 1537.18 2309.15 4037.55 14566.64 3765.83 

Fonte: Estimativas feitas pelo autor 

O índ ice d e R a s m u s s e m , ass im c o m o ou t ros índ ices q u e m e d e m l i gações 
in te rse to r ia i s pa ra f ren te e /ou pa ra t rás, permi te ident i f icar se to res impor tan tes d e 
u m a e c o n o m i a , o u seja, a q u e l e s c o m índ ices re la t i vamente a l tos de l i gação pa ra 
f r en te e pa ra t rás Na T a b e l a 4 obse rva -se q u e os se tores c o m maior e m e n o r índ ice 
de l i gação pa ra t rás são, respec t i vamen te , os se to res Mater ia l de T r a n s p o r t e e 
M i n e r a ç ã o Os se to res c o m maior e meno r índ ice de l i gação para f r en te são , 
r e s p e c t i v a m e n t e , o Q u í m i c o e M ine ração . O setor M i n e r a ç ã o a p r e s e n t o u o s 
m e n o r e s índ ices de l igação, tan to pa ra f ren te c o m o para t rás 



Tabela 3 - Efeitos de diferentes estratégias de promoção de 

Setores Fstrf ténia Setores 
1 2 3 4 5 6 

1 Aaricultura 290992 91 2215 13 4668 99 4 4 2 9 8 1 9087 27 154085.78 
2 Mineração 17 17 26885 75 84 61 308 79 69 30 49 27 
3 Minerais Não-Met 352 84 1037 49 45157 07 1017 95 1833 62 527 44 
4 Metalurgia 222 24 720 98 1081 40 5529.73 603 15 799 06 
5 Mecânica 230 78 1828 78 1567 90 11691 58 714 06 620 99 
6 Mat Elétrico 21 75 90 02 106 86 6917 86 56 16 51 81 
7 Mat.Transp 63 29 129 98 138 71 7242 25 108 00 117 26 
8 Madeita/Mob 94 36 159 78 220 79 816 43 146 88 169 83 
9 Papel/Papelão 76 13 7 5 6 6 422 26 200 59 151 91 399 35 
10 Edi t /Gráf ica 63 32 147 16 186 92 198 55 105 41 184 39 
11 Borracfia 28 68 62 56 66 26 382 60 51 47 53 29 
12 Químico 620 42 273 26 486 68 2 9 7 2 4 4924 11 500 44 
13 Farmacêutica 72 79 1 8 3 7 20 94 21 20 24 31 98 96 
14 Perfumaria 3 33 3 28 4 46 4 32 6 53 4 63 
15 Plásticos 109 79 66 23 126 68 477 55 140 98 304 27 
16 Têxtil 169 70 136 35 201 94 3 1 3 5 2 1 4 3 2 7 529.17 
17 Vest/Couro/Cal 31 48 31 34 45 05 1 1 7 8 4 50 96 62 63 
18 Prod Al iment 1221 92 96 20 124 49 128 49 316 47 16898 58 
19 Fumo 0 19 0 88 0 94 4 8 8 0 6 9 0 49 
20 Bebidas 13 34 31 00 31 46 31 64 30 13 30.86 
21 Diversos 65 49 277 94 324 75 586 14 272 50 168 53 
22 En/Água/Sanem 186 69 633 23 818 61 495.98 4 0 3 2 0 425 13 
23 Const Civil 109 35 293 36 290 08 285 34 174 44 243 54 
24 Transp/M Com 5766 61 5017 05 5429 45 4441 50 5947 92 8070 67 
25 Serviços 4 1 1 5 4 6 13491 54 13074 11 13319 29 7357 89 10384 25 
Total 304650,03 53723.33 74681.41 59261.09 32720.61 194780.60 
Fonte: Estimativas feitas pelo autor 

Tabela 4 - índices de Rasmussen de ligação para frente e para trás de i 
1980 

setores da economia brasileira-

Setores Ligação para frente Ligação para trás 
1 Agricultura 1,5187 0,8156 
2.Mineração 0,5850 0,8073 
3.Minerais Não-Metálicos 0,9279 0,9232 
5 Mecânica 1,0214 1,0604 
6 Material Elétrico 0,6850 1,0004 
7. Material de Transporte 0,7790 1,2338 
12.Químico 2,1132 0,8208 
18.Produtos Alimentares 0,9224 1,2173 

Fonte Estimativas feitas pelo autor 

4. C O N C L U S Õ E S 

S i m u l a r a m - s e d i fe ren tes es t ra tég ias de p r o m o ç ã o d e expo r tações , 
c o n s i d e r a n d o - s e se to res cu jos p rodu tos a p r e s e n t a m ma io r o u meno r va lo r 
a d i c i o n a d o . O s resu l t ados ob t idos m o s t r a m d i fe ren tes impac tos das d i ve rsas 
es t ra tég ias na p r o d u ç ã o total se tor ia l , u t i l i zação de i n s u m o s impo r tados e a b s o r ç ã o 
de m ã o - d e - o b r a . De m o d o gera l , o a u m e n t o das e x p o r t a ç õ e s dos p rodu tos c o m 
ma io r va lo r a d i c i o n a d o c a u s a m maior impac to no a u m e n t o da p r o d u ç ã o tota l se tor ia l 
a g r e g a d a . D a s s i m u l a ç õ e s e fe tuadas , a p e n a s nos se to res M ine ra i s Não -Me tá l i cos 
( m e n o r va lo r ad i c i onado ) e Q u í m i c o (maior va lo r a d i c i o n a d o ) o b s e r v o u - s e o 
con t rá r io , m a s por d i f e rença peqi l fena. 

E m o r d e m d e c r e s c e n t e , a s es t ra tég ias de p r o m o ç ã o d e expo r tações q u e 
c a u s a r a m ma io r impac to na p r o d u ç ã o setor ia l a g r e g a d a fo ram: P rodu tos 



A l i m e n t a r e s , B e n s d e Cap i ta l (Mecân ica , Mater ia l E lé t r ico e Mate r ia l d e T ranspo r te ) , 
M i n e r a i s Não -Me tá l i cos , Qu ím ico , Ag r i cu l tu ra e M i n e r a ç ã o O setor P rodu tos 
A l i m e n t a r e s a p r e s e n t o u os e fe i tos ma is f avo ráve i s na p r o d u ç ã o tota l a g r e g a d a c o m 
o a u m e n t o d e s u a s expo r t ações 

No c a s o da u t i l i zação d e i nsumos impor tados , o setor Q u í m i c o con t r i bu iu c o m o 
ma io r v o l u m e d e impor tações c o m o a u m e n t o de s u a s expo r tações . O se to r 
M i n e r a ç ã o é o q u e m e n o s impor ta i n s u m o s c o m o a u m e n t o d e s u a s expo r tações . O s 
ou t ros se to res q u e ma is impor ta ram insumos c o m o a u m e n t o d e suas e x p o r t a ç õ e s 
f o r a m (em o r d e m dec rescen te ) : Bens de Cap i ta l , P rodu tos A l imen ta res , M ine ra i s 
N ã o - M e t á l i c o s e Agr i cu l tu ra Estes se to res impor tam re la t i vamen te p o u c o q u a n d o 
c o m p a r a d o s a o se to r Q u í m i c o 

No c a s o d o uso de mão -de -ob ra , o setor Agr i cu l tu ra con t r i bu iu c o m a ma io r 
a b s o r ç ã o d e s t e fa to r de p r o d u ç ã o c o m o a u m e n t o de s u a s expo r t ações O setor 
Q u í m i c o é o q u e m e n o s a b s o r v e m ã o - d e - o b r a c o m o a u m e n t o de s u a s e x p o r t a ç õ e s 
O s ou t ros se to res q u e ma is a b s o r v e r a m m ã o - d e - o b r a c o m o a u m e n t o de s u a s 
e x p o r t a ç õ e s f o r a m (em o rdem dec rescen te ) : P rodu tos A l imen ta res , M ine ra i s N ã o -
Me tá l i cos , B e n s d e Cap i ta l e M i n e r a ç ã o 

O cá l cu l o d o s índ ices de l igação para f ren te e para t rás da e c o n o m i a bras i le i ra 
( 1980 ) ( índ ice d e R a s m u s s e n ) pa ra os se to res ana l i sados mos t rou o se to r Q u í m i c o 
c o m o o se to r c o m maior índice d e l i gação para f ren te e o setor Mate r ia l de 
T r a n s p o r t e c o m o o setor c o m maior índ ice de l igação para t rás O se to r P rodu tos 
A l i m e n t a r e s a p r e s e n t o u índ ices de l i gação re la t i vamente a l tos , t an to pa ra f ren te 
c o m o p a r a t rás Já o setor M i n e r a ç ã o a p r e s e n t o u os m e n o r e s índ ices de l igação, 
t an to pa ra f r en te c o m o para t rás 
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ABSTRACT - AN ANALYSIS OF THE ECONOMIC EFFECTS OF EXPORTS PROMOTION STRATEGIES 

The main purpose of this paper is to study the economic effects of different strategies for the promotion 
of exports, associated with export incentives of high and small added value goods Eight sectors of the 
Brazilian economy were considered in the study, agriculture, mining, non-metalic minerals, capital goods 
(including mechanics, eletric and transportation materials), chemicals, and processed food products 
Increases in export demand for these sectors were simulated through an aggregated version of the Input-
output Brazilian matrix The estimated economic effects were the changes in output, imported inputs, and 
in employment The findings of this study indicate that the processed food sector is likely to show the best 
economic performance 



A P É N D I C E 

T a b e l a 1A - Mat r i z d e coe f i c ien tes técn icos -
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1 Agricultura 013742 0 00053 0 00546 0 01309 0 00016 0 00011 0 00032 0.09773 0 02232 0 00007 
2 Mineração 0 000004 0 06541 0 00063 0 02679 0 00016 0 00118 0 00030 0 00006 0.00054 000013 
3 Min Não-Met 0 001393 0 01669 016968 0 01505 0 00673 0 01317 0 00730 0 00459 0 00657 0 00043 
4 Metalurgia 0 001544 0 00810 0 01998 0 42040 019669 011893 016971 0 03146 0 01238 0.00489 
5 Mecânica 0 001971 0 05018 0 03560 0 03864 012466 0 03464 0 03847 0 01133 0 02584 000905 
6 Mat Elétrico 0 000106 0 00082 0 00138 0 00319 0 02698 015568 0 00831 0 00091 0 00118 0 0005 
7 Mat Transp 0 000222 0 00118 0 00125 0 00535 001463 0 00310 0 25601 0 00176 0 00257 0 00081 
8 Madeira/Mob 0000672 0.00113 0 00150 0 00303 0 00415 0 01419 0.0074 018426 0 01311 0.00054 
9.Papel/Papelão 0 000257 (f00024 0 01292 0 00271 0 00133 0 00613 0 00233 0 00527 028582 0.17525 
10 Edit/Graf 0 000044 0 00003 0 00061 0 00191 0 00018 0 00073 0 00020 0 00033 0 00980 0 04300 
11 Borracha 0 000026 0 00020 0 00023 0 00085 0 00842 0 00183 0 02645 0 00248 0 00075 0 00043 
12 Químico 0 092246 0 03346 0 06320 0 02678 001181 0 01981 0 01858 0 03489 0 07350 0 03424 
13 Farmacêutica 0002727 0 00010 0 00015 0 00021 0 00008 0 00011 0 00013 0 00011 0 00032 0 00011 
14 Perfumaria 0 00011 0 00004 0.00010 0 00013 0 00005 0 00004 000006 0 00006 0 00018 000009 
15 Plásticos 0 001873 0 00011 0 00192 0 00221 0 00652 0 02212 0 01068 0 03028 0 00419 0 00251 
16 Têxtil 0 002274 0 00126 0 00240 0 00109 0 00187 0 00110 0.00520 0 01690 0 00479 0 00128 
17 Vest/Cour/Cal 0 000321 0 00014 0 00031 0 00106 0 00077 0 00061 0 00242 0 00287 0 00126 0 00041 
18 Prod Aliment 0 059676 0 00086 0 00109 0.00130 0.00059 0 00051 0 00270 0 00109 0 00612 0 00073 
19 Fumo 0 000001 0 00001 0 00001 0 00003 0 00055 0 00001 0 00002 0 00001 0 00003 0 00001 
20 Bebidas 0 000073 0 00005 000006 0 00007 0 00003 000005 0 00005 0 00007 0 00010 0 00005 
21 Diversos 0 00049 0 01016 0 01020 0 02199 0 02463 0 01083 0 01470 0 00422 0 02133 0 00651 
22 En/Água/Sanem 0 002273 001617 0 01899 0 01537 0 00715 0 00355 0 00472 0 01017 0 02175 0 00510 
23 Const Civil 0 000035 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
24 Transp/M Com 0 062342 0 05462 0 04930 0 03815 0 02193 0 02755 0 01903 0 07389 006012 0 03388 
25.Sen/iços 0.01835 0.12708 0.10365 0.05863 0.09303 0.08561 0.07956 0.09280 0.082ë9 0.15725 

T a b e l a I A (con t inuação) 
11 12 13 1<i 15 16 17 18 19 20 

1 Agricultura 0 02845 0 01595 0 00217 0 00694 0 00014 0 06079 0 002603 0 43541 017801 0 087722 
2 Mineração 0 00011 0 00101 0 00013 0 00006 0 00011 0.0001 0 000302 0.00005 0 00004 0.0001 
3 Min Não-Met 0 00211 0 03125 0 02064 0 01583 0 00305 0 00037 0 001167 0 00339 000017 0 046107 
4 Metalurgia 0 01628 0 01059 0 00867 0 02518 0 00948 0 00254 0007168 0 01531 0 00158 0.069533 
5 Mecânica 0 01708 001410 0 00730 0 01024 0 01546 0 01500 0 006085 0 00919 0.01264 0 019774 
6 Mat Elétrico 0 00107 0 00070 0 00052 0 00047 0 00080 0 00045 0 000671 0 00032 0 00026 0000513 
7 Mat Transp 0 00209 0 00127 0 00085 0 00076 0 00090 0 00104 0 00177 0 00052 0 00041 0 001137 
8 Madeira/Mob 0 00048 0 00107 0 00043 0 00062 0 00216 0 00081 0 003213 0 00071 000168 0 0042 
9 Papel/Papelão 0 00119 0 00310 0 01923 0 04718 0 01494 0 00386 0 011084 001133 0 05129 0 008341 
10 Edit/Graf 0 00009 0 00020 0 00298 0 00291 0 00308 0 00045 0 000805 0 00093 0 00414 0 007785 
11 Borracha 0 26064 0 00027 0 00116 0 00034 0 00166 0 00130 0 01341 0 00004 0 00003 0 000075 
12 Químico 015245 016693 0 03309 014762 0 26154 0 08381 0028997 001202 0 03110 0 055819 
13 Farmac 0 00027 0 00054 0 07869 0 00093 0 00044 0 00031 0 000174 0 00221 0.00009 0 000741 
14 Perfumaria 0 00018 0 00031 0 00020 0 00505 0 00030 0 00046 0 000135 0 00006 0 00004 0.001801 
15 Plásticos 0 00170 0 00309 0 01249 0 04699 0 06515 0 00658 0 019088 0 00723 0 00133 0 010842 
16 Têxtil 0 05359 0 00144 0 00045 0 00146 0 01586 0 37937 0 288935 0 00912 0 00212 0 000427 
17 Vest/Cour/Calç 0 00168 0 00064 0 00065 0 00058 0 00081 0 00250 0 066241 0 00054 0 00013 0 000384 
18 Prod Aliment 0 00065 001215 0 01010 0 09512 0 00146 0 00126 0 030309 0 16842 0 00171 0 075965 
19 Fumo 0 00001 0 00002 0 00001 0 00001 0 00001 0 00001 0 000021 0 00001 018666 0 000008 
20 Bebidas 0 0001 0 00047 0 00012 0 00022 0 00018 0 00007 0 00007 0 00019 0 00013 0 054528 
21 Diversos 0 00810 0 01005 0 00623 0 00405 0 00611 0 00696 0.011869 0 00352 0 00380 0 005533 
22 En/Água/Sanem 0 00733 0 00819 0 00382 0 00302 0 01124 0 00915 0 003692 0 00627 000345 0 009795 
23 Const Civil 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
24 Transp/M Com 0 05292 0 05651 0 05202 0 07457 0 09506 0 04766 0 034313 0 05543 0 02235 0 045721 
25.Sen/iços 0.07228 0.05158 0.17784 0.11086 0.08130 0.06085 0.08216 0.06503 0.08997 0.12231 



T a b e l a 1A (con t inuação) 

21 22 23 24 25 
1 Agricultura 0 001703 C 000963 0 000536 0 000156 0 006065 
2 Mineração 0 009623 0 000102 0 000074 0 00001 0 000056 
3 Min Não-Met 0 030456 0 003738 0123326 0 000121 0 001104 
4 Metalurgia 0113046 0 001588 0 090774 0 001345 000236 
5 Mecânica 0 048572 0 016892 0 010967 0 001378 0 001772 
6 Mat Elétrico 0 007098 0 022195 0 031372 0 000415 0 002527 
7 Mat Transp 0 002878 0 000899 0 001506 0,014956 0 010196 
8 Madeira/Mob 0 010075 0 000178 0 039394 0 001081 0 000838 
9 Papel/Papelão 0 013813 0 001 159 0 000574 0 006282 0 002939 
10 Edit/Graf 0 004395 0 002471 0 000354 0 002873 0 01435 
11 Borractia 0 033817 0 001018 0 00136 0007109 0 004448 
12 Químico 0 029947 0 022468 0 028366 0 105458 0 00967 
13 Farmacêutica 0 000224 0 000091 0 000097 0 000188 0 003749 
14 Perfumaria 0 000118 0 00004 0 000042 0 000113 0 000746 
15 Plásticos 0 015594 0 000486 0 020098 0 006822 0 002003 
16 Têxtil 0 016177 0 000229 0 000651 0 002678 0 005624 
17 Vest/Cour/Cal 0 002804 0,000223 0 000696 0 000223 0 001429 
18 Prod Aliment 0 002333 0 000396 0 000632 0C01335 0 015677 
19 Fumo 0 000022 0 000009 0 000004 0,000002 0 000006 
20 Bebidas 0 000078 0 000032 0 000063 0 000083 0 006033 
21 Diversos 0 018439 0 006487 0 003141 0 000622 0 002414 
22 En/Água/Sanem 0 002811 0 24729 0 001147 0 006332 0 008645 
23 Const Civil 0 0 006627 0 050479 0 004197 0 025098 
24 Transp/M Com 0 070137 0 023583 0 094534 0 090557 0 062623 
25.Serviços 0,068534 0.085488 0.034669 0,072213 0,147898 
Fonte: Versão agregada da matriz brasileira de coeficientes técnicos - 1980 Cálculos feito pelo autor a partir de dados 
do IBGE (IBGE, 1989) 

ABSTRACT 

AN ANALYSIS OF THE ECONOMIC EFFECTS OF EXPORTS PROMOTION STRATEGIES 
The main purpose of this paper is to study the economic effects of different strategies for the promotion 

of exports, associated with export incentives of high and small added value goods Eight sectors of the 
Brazilian economy were considered in the study Agriculture, Mining, Non-Metall ic Minerals, Capital Goods 
(including mechanics, electric and transportation materials). Chemicals, and Processed Food Products 
Increases in export demand for these sectors were simulated through an aggregated version of the Input-
output Brazilian matrix The estimated economic effects were the changes in output, imported inputs, and in 
employment The findings of this study indicate that the processed food sector Is likely to show the best 
economic performance 


